
                                             

 

 

 

                                                   
 

 
Área Temática: Saúde 

Edital: 2015-04-PROEXT-PIBEX 2015 

 
Desenvolvimento e Avaliação de estratégias e ações que possibilitem o 
desenvolvimento da resiliência comunitária em áreas de risco sócio 
ambiental 
 
Centro: CFCH 

Coordenador(a): Rubenilda Maria Rosinha Barbosa - Docente 

Email: rosinha.barbosa@uol.com.br 

 

 

Objetivo Geral 

 

•Avaliar o desenvolvimento de estratégias e ações, visando o desenvolvimento da 

resiliência comunitária e a educação ambiental de  pessoas, grupos e lideranças de duas 

comunidades situadas em áreas suscetíveis a alagamentos e deslizamentos em Jaboatão 

dos Guararapes, Grande Recife/PE.    

 

Objetivos Específicos 

 

• Apoiar o projeto ' A pesquisa e a extensão na formação de uma   cultura de resiliência 

e gestão de riscos e desastres em um município de Pernambuco', que foi aprovado e 

financiado pelo Edital MEC/SESU/PROEXT, 2015.     

•Promover uma cultura de prevenção e percepção de riscos;     

• Refletir sobre Educação Ambiental e sustentabilidade;      

•Fortalecer comunidades e agentes locais para a redução de riscos de desastres;     

•Incentivar a Resiliência das comunidades/cidades frente aos desastres;      

•Ressaltar a importância das equipes multi e interdisciplinares voltadas a desastres;    

•Estimular a construção de uma consciência cidadã nos integrantes do projeto 

(discente, docente, técnicos e demais participantes);     

• Incentivar nos discentes a integração e aplicação dos conhecimentos teóricos práticos 

assimilados durante sua formação;     

•Despertar nos discentes a importância do retorno dos conhecimentos apreendidos em 

prol do social;     

•Apoiar a elaboração e proposta de metodologia para os planos de contingência, de 

proteção e defesa civil;     



                                             

 

 

 

                                                   
 

 

•Incentivar as diversas formas de comunicação para a prevenção dos desastres;    

•Implementar alternativas metodológicas de ensino, pesquisa e extensão como 

resultado das experiências vivenciadas nos grupos;     

•Promover a integração das disciplinas dos diversos cursos e de áreas afins, favorecendo 

uma discussão interdisciplinar dos conteúdos abordados; 

 

Resumo 

 

“Pesquisa-ação visando apoiar o projeto 'A pesquisa e a extensão na formação de uma cultura de 

resiliência e gestão de riscos e desastres em um município de Pernambuco'. Este foi aprovado, 

com remuneração, pelo edital MEC/SESU/PROEXT 2015 e objetiva desenvolver ações 

psicossocioeducativas que possibilitem a redução de riscos de desastres naturais, 

especificamente movimento de massa, alagamento e/ou inundação, nas etapas de prevenção, 

mitigação de seus efeitos e preparação para a gestão de desastres. Aqui sugerimos agregar 

forças, trazendo mais alunos do curso de Psicologia que auxiliem na viabilização das metas 

sugeridas nesse projeto. Assim, baseada no referencial teórico da Psicologia Comunitária, 

Resiliência e Educação ambiental, propomos desenvolver e avaliar estratégias e ações que 

facilitem o desenvolvimento da resiliência nas comunidades que se encontram em situação de 

vulnerabilidade socioambiental.A metodologia é a da pesquisação, o público alvo são pessoas, 

grupos e lideranças que residem em áreas suscetíveis aos desastres e/ou deslizamentos, bem 

como os agentes públicos e não governamentais locais que lhes prestam assistência. Serão 

realizadas atividades que favoreçam a organização comunitária tais como reuniões, encontros 

informativos, entrevistas, questionários, grupos focais, grupos de apoio, de reflexão e auto-

ajuda, oficinas de resiliência, dentre outros recursos que estimulem as características sadias, 

protetoras, solidárias, protagonistas e responsáveis dos atores.  Esperamos favorecer ao público 

alvo a: compreender a importância de cuidar do meio ambiente; superar algumas das condições 

de risco presentes no seu contexto socioambiental; estimular a formação de redes de apoio 

solidárias na comunidade. Além disso, nos propomos a sistematizar o conhecimento produzido.”    

 


